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 - A elaboração das demons-

que afetam a aplicação das práticas contábeis e o valor dos ati-
vos, passivos, receitas e despesas divulgados. Tais estimativas e 
premissas relacionadas são baseadas em experiências de anos 

-
dos os fatos e circunstancias. Os resultados reais podem diferir 
das estimativas. As premissas chave das estimativas são revisa-
das de forma contínua. - Mudanças nas estimativas contábeis são 
reconhecidas no exercício que a estimativa é revisada. As estima-
tivas e premissas com risco de impacto material nos valores de 
ativos e passivos dentro do próximo exercício são discutidas a 
seguir: - a. Tributos diferidos - O montante de tributos diferido 
ativo é revisado a cada data de encerramento das demonstrações 

por meio de lucros tributáveis futuros estimados. Os valores re-

lucro tributável futuro pode ser maior ou menor que as estimati-
-
-

ferido. – b. Teste de valor recuperável de ativos - Os ativos 

o intangível têm o seu valor recuperável testado, no mínimo, anu-
– c. Provisões 

- As provisões são reconhecidas quando a Sociedade tem uma 
obrigação presente (legal ou não formalizada) como resultado de 
um acontecimento passado, é provável que uma saída de recur-

-
quidar a obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita do 
montante dessa obrigação. Se o efeito do valor temporal do di-
nheiro for material, as provisões são descontadas utilizando-se a 

para o passivo. Quando o desconto é efetuado, o aumento na 

-
das de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as 
quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as 

3 Resumo das 
principais práticas contábeis - 3.1 - Reconhecimento de re-
ceita - O resultado das operações é apurado em conformidade 
com o regime de competência. A receita de venda de produtos é 
reconhecida no resultado quando seu valor pode ser mensurado 

-
duto são transferidos para o comprador, a Sociedade não detém 
mais controle ou responsabilidade sobre a mercadoria vendida e 

Sociedade. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza 
3.2-Conversão de moeda es-

trangeira

moeda estrangeira foram convertidos para a moeda funcional 
pela taxa de câmbio da data do fechamento. Os ganhos e as per-
das de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os passi-
vos monetários foram reconhecidos na demonstração de resulta-
dos.  – 
não derivativos -

investimentos em instrumentos de dívida e patrimônio, contas a 
receber e outros, incluindo a recebíveis relativos a caixa e equi-

são reconhecidos inicialmente na data de negociação, pelo valor 

das partes das disposições contratuais do instrumento. - A 

-

qual essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade 

-
conhecida como um ativo ou passivo individual. - Posteriormente 

-
vativos são mensurados conforme descrito a seguir: - ii. Ativos 

-
tado

-

meio do resultado se a Sociedade gerencia tais investimentos e 
-

tos de acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia 
de investimentos da Sociedade. Os custos da transação, após o 
reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado quando in-

iii. Investimentos mantidos até o vencimento
Sociedade tenha intenção e a capacidade de manter títulos de 

-
-

tidos até o vencimento são reconhecidos inicialmente pelo valor 

atribuíveis. Após seu reconhecimento inicial, os investimentos 
mantidos até o vencimento são mensurados pelo custo amortiza-

perda por redução ao valor recuperável. iv. Empréstimos e re-
cebíveis

mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo va-

Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são 
-

tivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recu-

perável.  - A 
Sociedade reconhece títulos de dívida emitidos inicialmente na 

-
sultado) são reconhecidos inicialmente na data de negociação na 
qual se torna uma parte das disposições contratuais do instru-

suas obrigações contratuais retirada, cancelada ou vencida. Os 

apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, 
tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção 
de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar o 

-

custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, 

Vi. Capital social – a. 
Ações ordinárias - Ações ordinárias, quando existentes, são 

-
-

conhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquido de quais-
quer efeitos tributários. b. Ações preferenciais - O capital pre-

preferenciais não dão direito a voto e possuem preferência na li-
quidação da sua parcela do capital social. c. Dividendos - Os 

são reconhecidos como passivo. – -
ros derivativos - Derivativos são reconhecidos inicialmente pelo 

no resultado quando incorridos. Após o reconhecimento inicial, os 

-

-

baseando-se nas condições e vencimento de cada contrato e uti-
-
-

considerar o risco de crédito da Sociedade e contraparte quando 
apropriado. - 3.4 Resultado por ação - O resultado por ação 
básico é calculado por meio do resultado do período atribuível aos 
acionistas e a média ponderada das ações ordinárias e preferen-
ciais em circulação no respectivo exercício. A Sociedade não pos-
sui fatores que possam impactar o resultado por ação diluído. 
Embora a Sociedade possua debêntures conversíveis em ação 

-
zo de um ano a contar da data da publicação, a ser expedido pela 

possibilidade legal das debêntures serem convertidas em ação 
com prazo inferior a um ano do ato que assim as declare, estas 

valor básico por ação é igual ao diluído. - 3.5 - Determinação 
do valor justo - Diversas políticas e divulgações contábeis da 

as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apura-
-

le ativo ou passivo. - O valor de mercado da propriedade é o valor 
estimado para o qual um ativo poderia ser trocado na data de 
avaliação entre partes conhecedoras e interessadas em uma tran-

do ativo imobilizado é baseado na abordagem de mercado e nas 
abordagens de custos através de preços de mercado cotados para 
itens semelhantes, quando disponíveis, e custo de reposição 
quando apropriado. - 3.6 - Segmento de negócios - Segmentos 

-
-

poníveis e são avaliadas de forma regular pelo principal tomador 
de decisões operacionais na decisão sobre como alocar recursos 
para um segmento individual e na avaliação do desempenho do 
segmento. Tendo em vista que todas as decisões tomadas em 
base a relatórios consolidados, que todos os serviços são presta-
dos utilizando-se sistema de fabricação similar, que não existem 

-
nanceiro, compras, investimentos e aplicação de recursos são 
feitas em bases consolidadas, a Sociedade concluiu que tem so-
mente um segmento passível de reporte. - 3.7 Caixa e equiva-
lente de caixa -

no prazo de 90 dias a contar da data do balanço, e com risco in-
-

balanço, e marcados a mercado, sendo o ganho ou a perda regis-
trado no resultado do exercício. 3.8 Contas a receber de clien-
tes e provisão para redução ao valor recuperável dos rece-
bíveis (impairment) - As contas a receber de clientes são regis-

aplicável, incluindo os respectivos impostos diretos de responsa-
bilidade tributária da Sociedade. - O cálculo do valor presente é 

-
-

ceita bruta no resultado e a diferença entre o valor presente de 
uma transação e o valor de face do ativo é considerada receita 

-
são para crédito de liquidação duvidosa, quando aplicável, é 

Administração para suprir as eventuais perdas na realização dos 
créditos. A Sociedade avalia os títulos individualmente levando 
em consideração o histórico de perda de cada cliente. - 3.9 
Estoques - Os estoques são avaliados com base no custo histó-

rico de aquisição e produção, ou pelo valor realizável líquido, dos 
dois o menor. O custo dos estoques é atribuído pelo uso do crité-
rio do custo médio ponderado e inclui todos os custos de aquisi-
ção e de transformação, bem como outros custos incorridos para 

produtos industrializados, em processo e acabados, o estoque 
inclui os gastos gerais de fabricação com base na capacidade nor-

-
timado no curso normal dos negócios deduzido dos custos esti-
mados para sua conclusão e dos gastos estimados necessários 
para se concretizar a venda. As provisões para estoques de baixa 
rotatividade ou obsoletos são constituídas quando consideradas 
necessárias pela Administração. - 3.10 - Investimentos - Os 
investimentos permanentes são avaliados ao custo de aquisição 
deduzidos de provisão para desvalorização quando aplicável. - 
3.11 Imobilizado - Os terrenos estão demonstrados pelo valor 

pelo custo histórico, deduzido das respectivas depreciações e per-
das por redução ao valor recuperável, se aplicável. A depreciação 
dos ativos é calculada pelo método linear com base nas taxas 
mencionadas na Nota Explicativa nº 10 e leva em consideração o 
tempo de vida útil estimado dos bens com os respectivos valores 
residuais. - Outros gastos são capitalizados apenas quando há 
um aumento nos benefícios econômicos desse item do imobiliza-
do. Qualquer outro tipo de gasto é reconhecido no resultado 
como despesa quando incorrido. - O valor residual e a vida útil 

na data de encerramento do exercício.  a. Ativos biológicos - Os 

-
tos, as quais são destinadas para o processo produtivo de ferro 
gusa.  - Os ativos 

-
gamentos mínimos previstos em contrato. Os bens reconhecidos 
como ativos são depreciados pelas taxas de depreciação aplicá-
veis a cada grupo de ativo conforme a Nota Explicativa nº 10. Os 

-
nanceiro são apropriados ao resultado ao longo do prazo do con-

-
ros efetiva. - 3.13 Ativos intangíveis - Os ativos intangíveis 

cada exercício. A despesa de amortização dos ativos intangíveis 

na rubrica de despesa consistente com a funcionalidade do ativo 
intangível. - Os ativos intangíveis são amortizados por um prazo 

-
ção do resultado do período na rubrica de amortizações. O méto-

entidade dos benefícios econômicos futuros. A vida útil é aferida 
pelo período em que a Sociedade tem a capacidade de cobrar o 

vida útil e valor residual são revistos a cada encerramento de 

3.14 Provisão para recuperação dos ativos de vida longa - 
-

peração dos ativos de vida longa, principalmente o ativo imobili-
zado e o intangível. Na data de cada encerramento das demons-

-
vel do ativo. O valor recuperável de um ativo é o maior valor 

para vendê-lo, e (b) seu valor em uso. O valor em uso é equiva-
-

-
tituição de provisão para redução a valor recuperável nas de-

- 3.15 Imposto de renda e 
contribuição social - O imposto de renda e  a  contribuição  
social  do  período  corrente  são calculados  com base nas alíquo-

-

o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e 

-

de redução de 100% do imposto de renda sobre lucros operacio-
-

lados (lucro da exploração).  - A despesa com imposto de renda 
e contribuição social compreende a despesa corrente e a diferida, 

relacionados a combinação de negócios, ou itens diretamente re-
conhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abran-
gentes. - O tributo corrente é o a pagar ou a receber esperado 

tributos decretadas ou substantivamente decretadas na data de 

aos tributos a pagar com relação aos exercícios anteriores. - O 
tributo diferido é mensurado pelas alíquotas que se espera serem 

-
ando-se nas leis que foram decretadas ou substantivamente de-

-
ras. - Na determinação dos tributos correntes e diferidos a 
Sociedade leva em consideração o impacto de incertezas relativas 

-
-

dita que a provisão para os tributos  no passivo está adequada 

em sua avaliação de diversos fatores, incluindo interpretações 

em estimativas e premissas que podem envolver uma série de 


